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A weluor e niaia contorrida cn· 

sa. no seu e:oncro. 
----

Optima instalação 

R. da Escola Poli tecn i c~, 141 

Quando se lava a pelle com o 
potente fluido Lavo!, immediatamente desaparece a comichão 
desesperadora e a dôr irritante. Este maravilhoso liquido é o 
mesmo que os famosos doutores de Brazil estão usando na 
actualidade com grande successo. Ferida11 de apparencia 

~ J 
desagradavel, 
escamas e 
feiaserupcôes 
desaparecem 
dentro de .i 
.i~~n~:a~~ h 
t'odas de princi· 
pae.i dro11r.rias 
e phannac:as. 

VTCENTE RIBEIRO & CARV .w~o l)A J:ONSl'!CA 
USBOA, 237·10 Rui!& Prato filRTI, ltU hlSts Muuel ~ 

O ' ' D EPURATOL"l 
e a S lflLIS 

Este us11<1lssim0 preparníln, UNICO I O . ~u enormlssln10 ronsumo até hojo 
Pxtremamen1e eneritico e UNICO abso· nunc11 allngldn por prcpnrartos slmlla· 
lutamente lnoíenslvo. está resglstndo res. só porte ter ~xpllca<:.áo 110 facto de 
em numerosos palzes e otlcialmcnl.e ~er o U;\'ICO preparnclo, que cura radl· 
apro,·ado pelas ,J1111tas de Saudo e Ili· calmentc n siOlls sem n('ccssidade de 
gfene de varias nações. outros remedlos su1>lementares. suave-

0 f)t71urnto1 sendo lnalfora,,elmenle tll('lllll o sem n aia1s ligoirn lnromorlo 
o mesmo prepnrado de sempre e nçio !ornanclo·o assllll um depurati\'O so: 
sendo um prorlulo novo, pois conla Já bcrbo e irleal, unico nos seus ofoilos ! 
longos anos ela mais colossal experlon· 
eia. reila continuamente por muitos do~ 
111als considerados mcdlcos - (ille alfl 
pessoalmente o teem usado-<' por llllla 
Infinita legião ne pessoas. é hojo con· 
slderndo um rcmedlo univMsal. vis o 
ser um purificador <fe ~anitue podcro· 
slss1t110. que em caso alg11111 clelxa cl1· 
aluar llOm scgltranc11 e sem o mínimo 
1nconvenlenle. 

Ser11 as dosngrnrlavels conscqucnclas 
rios clepurativos 1>urgallvos e sern cxi· 
glr dieta ou qualquer resguardo. podeo1 
usai-o nas suas viagens 011 o<Jupacões 
hablluaes. com qualquer tempo ou cli· 
ma. lodos: no,-o, e velhos, fortes o ai· 
quebrados. 

Faz desaparecer de uma fórma po~l· 
11va todas as dõres. tonturas. rouqul· 
dão. chagas. placas. pesadelos. manctrn~ 
e demnls manifestações ela slf1 1is por 
mais graves que sejam e substllnlndo 
com lncom1>11ravel van1ag'lm lodos os 
1ratamen10~ mercurlaes e Inclusiva
mente o 6 06 e 9 14. levando 0111 breve 
ao doente um forte apetlte de comer. 
boa dlsposlcão de esplrilo e um suave 

\_bem ~'l1ar jámals experimentado 

A' vendn na_ç ban.< larmncins e dTO· 
'frtrlns. Cada tubo tt1mrt semrtna de tra
t1111ientol. 21iiOQ: 6 11111us. 11soo. f'r.lo cor· 
reio. 1wrtv (lratl.ç 11ar11 Ioda a porte. 

l 'cda o livro de mstrucôes em todos 
os d&71ositos . neposllo aera1 e principal: 
i•ormacw J. ,\obre: 100. Praça de D. 
J•edro, 110 - Lisboa. 

OU T ROS OEPOSI TOS-1\'o Porto, na l"ar-
11.rnc11~ 01·. Môt'C.uo, J •• 1·~0 s. DouH11gos. 42 . 
1-. 111 <.;,01111bra. nn Drol(arln Mllr<1uc•. Pra-
ça 8 tle ~lalo. a~. "UI /Jra1rn. na Fnrma-
i.:1a dos Ortao ... e Instituto Galcnlco Portu
~uós. ~a /*/qucírn tia /·oz. Fa1·mttdns SO· 
coro. V:m /;'tJOrO. l>rog:trln Marllns& 1\Jnla 
l::111 To111(1r, nu F rmHt'ln João 'for res PI.: 
ll llel r o & e:·. J•;m '"'etu/Jol, no. AnlljXH Casl\ 
·u1mrdo. 1':1!1 AvP/ro. no l'arrnncln l.u?. & 
l"•lho. l!:m Castc>lo 8rn11co, nn Farmacla 
''º'"'ª'º Grn\'C, NM (;(J/(/asan Ra1111tn. n•s 
Lt1.-1.r O'laCIUS JlrCI lO.H e ( ' cnt r :l I . ~m 7 OrreS 
Vedras. n11 Orn~nr1n Barreto. 'Em l·nfe. 
na !)rogaria nanclcl rn . 1.l rn l lA<!a. 1!:111 
/40(111da, no. casa naoln~. Valndntt & e•. 
l'm lllnlnn[l'f!, l'arn1nela A nnes & lrmÂo. 'ª /Jctrn. Caeiro. Olmhll ,'lo c..·. No 1-tw· 
cf/ol. llrogarln ,,naraflc & 1: •, cic .. ele. _,} 

~alã~ ~Rl~T~L ~~~g~f~ 
e cnbclcfroim pnn1 1<euboma 00111 

~11biuete apropriado. TRATA· 
)lBN'J'O do l'O$tO tirruido l'UgllR o 
- pelos pelo sistema electri~o. -

Rua Augusta. 135 

A PHOSPHATINE 
FALIERES 

misturada com o leile é o a limento 
o mais agrA<lavPI e o rnais recom
mendado para as c reança!' desde 
a idade de 7 a 8 mezes sobretudo 
ao mome11to da a blacluçlio e 
duran te o periodo da cre!'cídão. 

Util aos estomagos delicados, 
aos velhos e aos convalescentes. 

Malaon CBASSAING (G. PRUNlER & C") 
8. Rue d e la Tooh erle, PARIS 
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,, 
O MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS DE PORTUGAL EM LONDRES 

Ü nosso mi-
nistro dos 

negocios estran. 
geiros,João Car
l os de Melo 
Barreto, foi ul
timamente a In
glaterra, onde, 
em Londres, es
teve tratando de 
negocios que 
com a sua pas
ta se relacionam 
e cujos resulta
dos pelos jor
nais todos co
nhecem, resul -
tados 1 i songei
ros o mais pos
sivel e honrosos 
como tinham di
reito a ser. Me. 

Melo Bnrreto, ministro dos negocios estrangeiros 
(«Cliché• Vand11k, Londres) 

lo Barreto, que 
é um escritor 
f' 11 e ne e um 
jorna'i~~ deva. 
lia, obteve ajus
ta consagração 
dos seus esfor
ços e no dia 5 
de outubro jan
tava com as 
mais cotadas fi
guras do seu 
e métien, fazen
do - se para a 
« llustraç?o Por. 
tugueza » a foto
grafia q11e da
mos hoje aos 
nossos lei ~ores. 

NO RITZ·HOTEL: da esquerda pora n direita - Lord Bl9th, Sir Maurlc' de Bunsen, antigo ministro de lnqlnterrn em Ll&
bon: o lt'>Sso ministro em Lo dres, sr. Teixeira Gomes: Lord Cnrzon de Kedleston, r lnl~tro dos ne~oclns e-trnngelrO$ de ln

Sllaterra; o sr. Melo Barreto, nosso ministro dos Estrangeiros, e Sir Alb<!rt :\\ond, ministro das obras pub.lcas de lnttlaterra. 



e OMO, prosonteme1de, nos vef!· 
lidos moderno~, o decote 
due eonhoras tem 11tini.tiJo 
proporções taes que of! mo
r111if!tae acham exceRsivnR, 
ex11gemd1111, não deixnl'I\ do 

ser interessnnto fuzor-so um pouco de 
hlstori1\ sobre essn pllrte tão discutida 
da •toilette> feminina. 

Porque •O decote• isto, porque •O de
cote• aquilo, - gdta·se, baralueta·so ; 
oro se o decote ,tom inconveuioutcR, 
tom, toduvia, 111111111111 vantn.gom1 t11111bem. 
Um1\ delas é 1fü!ittat·mente hldeuicu. 
E, sob o ponto do vlsla da estética, ó 
muito mais sedutora, sem duvida, uma 
ruparl.ga formosa m011trando a nudez 

ATRAVEZ 
DA 

1 HlfTOIBA (y·· 
J 
~-~ 

al11bastri11a do seu colo do que uma ou
tra eml1ioc1\da como uurn velha ! 

Um colo nevado e mn p •ecoço alto, 
elegante, tornam a mnlhor w11ie ador11.
voluio11to !><ela. 

.Além diR1;10-corno di~ mudame Mo
rei, na • Du'11neza do '3al.'!\1b.\ri11>,- o 
qneó bom 6 para be vtir •.. 

Tod.1a11;emte couheco, de corto, aque
la ano(•dot1\ historic11 do papa Leão X. 

Uma tnrde, n08 j ordinR do Vnticauo, 
pa11ao11, junto do fJOtHlflce e do c1n·
deul·sooret1uio que o aoompaull ova, 
um1\ cl1•vot•1, eet1ho1·a muito !ormo~a o 
muito decotada, que trnzin ao peito uwa 
riquisahna cruz de bdlhnutes. 

Teuclo-lbe o secretario chamado a 



çllo de •coquoUorlo• 
- o todl\ aquela que 
11011 sons tempos de 
rapi1rign ni\o foi «OO· 
quette•, que atfre a 
primeira pedra á don
zeln decotada - ni\o 
deixa de ser, no om· 
tanto, n11 a imposição 
teual!I da moda. 

A abertura do oor· 
pote desenha uma li· 
ub& 011pecial qne n cos
Jiureira de v'l!>tldoe 
ohiques codon, pa11· 
laf.ina:nente, o o m a 

ntençllo parn a 
custosa e ex· 
plendida cruz, 
Leão X po11son 
demorlldawen te 
o olhar f!Obre 
essa primorosa 
obra de arte. 

D apoie, 
olbnndo o car· 
denl, dif!se lhe 
sorrindo: 
-Â Cl'll2l Ó 

realmente nmi· 
to bela m11s .•. 
o calva rio é 
muito melhor. 

Mas se bem 
que o decote 
seja sempre 
u m a provoca· 

elegante altera a 
linha do decote 
para menos, antes 
pelo contrario ... 

Porque andará 
moda, vestirá ul· 
tlmn moda,éasu· 
prema a e plraçilo 
de toda a mulher 
que se presa de 
chique. 

Assim as damas 
e l e g antes, que 
teem em si, in'lto, 
- como todas us 
mulheres afinai 
- o pudor. natu· 

tesoura. E' ao traçado 
oapl'iohoso dessn linha 
11ova que se submetum 
todas as olegautes que 
eo vestem na modiet11. 

Modifioar essa li· 
nha, alterar esse de· 
eenho, que a test ura 
famosa duma famosa 
ooetureira parisielllle 
exooutou e as boneOIMI 
doe jornuie de Iigurl· 
nos vnlgárisaram por 
todo o mundo, é eer·so 
11nUqnadn . 

.Pur i&so nanh1una 

O decote em Espanha no secu10 XVII 
(Quadro de Velasquez1 Retrato da condessa Watdc11ra~e. 

por Ho;>pnu (17JJ-18!0 ). 



contra ae damas decotadas 
de então. 

Nos concilioe do &empo 
de Ctu·los ~:fagoo os veóera
veis doutores da Egreja dls
catit&m 1\11 woclue femi11i1111e e, 
por isso, proíliiram, teruli
nt1utemeot .. , que 11s urnlhe· 
res entrussam nos templos 
de N\OOQft. e hombroe desco
bn1 os. 

Um dia, em 1405, n r11i
nh1\ IPnbel da Baviera, mui
to decotnd11, entrou numa 
egNjn; Jacques LPgr1llld, 
que i,e achava prágnudo, in
dignou·se e ousou ceusnrá·la 
nestiee ter111os clnwa r11dez 

ral do sexo, pe
rante os decretos 
imperiosos da im
periosa moda sub
m"tem-se candi
dftmente á sna 80• 
bornui 1, 008 Sl'US 
o:ae:eros, ás euae 
si u g ularidades: 
hontem, 11s anks 
que subiram; :ic 
je, os decotes que 
d••scem ..• 

Entremos agora 
no Nlmpo severo 
da Historia, e ve
jllmoacomo os ho
mens pudicos e 
castos, de outr'o
ra, se insurgiram 

A celebre cantora Adel:11a 
Pattl 

Retrato da condessa 
Bathurst, por Law 
rense. 

tradescn. : cRalnha doida, 
inpB a tua carne provoondõ
ra 1 • 

Um eeculo mais t~rde 
aiutln o frnuclscano Mnil
lard conttp•\r<1va, groas\"ira
meute, nis mui heres deoo
~dns lle mere~riz~e, 11cou
selba111to .. As a que h-ouxee
sem nmn. cnmpninha, corno 
os Jepro11m1:1, p1ir i os passean· 
tes ee af111st11rem. 

Enconr.rnm-se as mesmas 
iuvecUvalB na bocn de Michel 
Menot, do liempo de Fran
cisco 1, reprovnudo indi
gn11do os veat:doe decota
d'>a e compa1·ando as ele. 



" 

'"gan~8 deese 
tempo ao cnra
cd. 

Ern, de re11-
to, eRte o tema 
f n v o r ito doa 
•ermÕ«H dos He· 
culus xv e xvr, 
porque em to
da& as tlpocne o 
o 1 e r o lauçou 
sempre o aou 
nn11tema cont1·1l 
o decore, mnR R8 
B 11 1\8 pit-dOAAS 
abjurações 
ernm e serllo 
seaupre lnuleie, 
porque toda n 
m n 1 her, por 
n1aia ho11011tn o 
deceutt> qut> sc
ja, prefere 1 r 
para o inferno, 
quando morrer, 
a tornRMIO ridi
onla perante ns 
suub "" lg •• a pur 
uão nu d" r á 
mod11. 

a carne nna. 
Ponha antes ao 
peito um sapo, 

fois ~ o anima· 
ejo repelente 

que ao roj11 pe· 
lae imundi
ces .•. • Mna foi 
pregar no de
serto. A e• ta 
apostrofe groa
selra. n este f •· 
h1r rude,asmn
lbores respon
deram a 1 tiva
mente, dando 
ruais uma outra 
t e e our11d11 na 
a b e rtura dos 
corpetes! 

E' historica n 
apostrofe p 011-
co g e n t 11 do 
abOOeJuvornnv 
que ' etaudo no 

Retrato duma dama inglesa (Ladg Aberdeen), 
por Lawrense. 

Uma das 
cauaae que se 
alegavam para 
o divoroioontre 
Henrique IV e 
l\Iarg1i.rld11 d e 
V 111 o ia, em 
1599, era o fa
cto dn rulnha 
comuugnr trêa 
vezeit p o r se
mana e apre
sentar-se nR 
me>a da comu-

pulpHo, a p•fgl'r, e vendo sobre o peito du
ma d11a da111 a do 11uditorio uma osplenditb 
pomb.1 <!11 ouro esm~\ltado exclamou dirigin· 
dn·Hfl·lhfl: •~Iate 11m outro e;t\m•ie pecado 1 
O Ioga r do d~lno Eiiplrito S mto não 6 ai sobre 

nbllo decotnda 
a~ allS hombros. Em 1610, pré~1mdo em No
tre-0,me de P,1ris o jeaulla Sufru1, qne ee,i
gm ,u,ava no seu aermito '' dissolução o do'I· 
vergonha d 1& mulheres decotadas disse, com 
arr<!batameuto: e Silo h!\ hoje coquete11ita em 



P11rí1 que ull.o .moe•.re os . 
8"1111 11.-ioa, tomlindo o 
exem pio imoral da rainha 
M11r1rnildR •• • 

E t.o1 do repar11do, P"lo 
11111•surro tios ouvintes, que 
füthR dt·lxMIO escapar esta 
frnee 1 m prudente. a!'ree· 
ouutou loj!O p11rll f'me dar: 
.a., bem que l111j11m oertne 
c11i111111 permi1id1111 áfl r1~i
nl1.111 mnf! proibidue áf< ou· 
&1·11K mul"r•·<>e ... • 

Em 1670, os vignrios 
~el"olls duToulonse, <:oude· 

dos fieis•, proibiram a sua 
entruda uos templOA nesse 
tr .. Ju du •imoJeetia e in· 
deceuciiu, sob pena de ex
co ..u uul11\o 1 

M11e un, t1uubem, a li· 
terutu .. u uo uuoo1e. Num 
&o.uo uebriii<:o lê·B<l esta 
e u m par11Qi\o liaongeira : 
e U wa 1u11l !1er sem pei toe 
~ Ulll l lto sem tr .. veasei
ro•. :El~equiel, S. 
Jeronluio, :::;. Puu. 
lino de Nale, d01. 
XMam esoritall re. 

A fnr"'n"ll ectTlz lnl!lesa 
Mlss Claire com uma 
•toilette- moderno. 

nando que 
11e mulheres 
e e npreeen
t a e sEJm na 
e g reja de 
p u e e OQO e 
brotQOFJ JIU8 1 

•11ceudeudo o 
1u11or iwpuro 
no o o r açüo 

da nos tem
plos áe da
mas decota· 
da$, e no 
•Abuso doe 
}aQOB e OU• 

troa enf<>Ues 
da e mulhe
res e rapa
rigas do nos-

Umo actriz fra,cesa com o decote 
moderno. 

tnmbantes fraeea contra 
as mulheres decotadas. 
Frei Luiz de Bouv41nee e 
Ricardo Baster seguiram
lhe a reio1ica. No eeoulo 
xvn public11ram-se mui
tos opnscnloe contra o d •
cote: num c:::Sermão sobre 
1\ nudez do peUo dns mu
lheres• lernbr1&·se o que 
Jeremias disse das f1•iti
ceira11 e das fnri11s lnfer· 
uais ; no e Q1mdro dos en
p:odoa das mulheres mun
danas• condena·se a entrA· 

Decotl' d'ume elegante 

so tempo• alude-se ' 
nudez do colo e doe hom
b :r os, chaml\ndo·ee·lhea 
cmec!l8B de Venu11•. 

Oh ! os moralieta11 1 ••• 

rqovembro~1920. 

PATROCINIO RIBEIRO. 
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Altos Comissarias: ~?ó'~. 1~fü~5~m~oº~f\~~~~: 

l!:::============================!J. I 

O ar. dr. Prl'.o Camacho 
(•Clicl>é· Vasques) 

O sr. dr. Brito Camacho, fl. 
gura preponderante cm po· 

lltica e cm& letras portugnesas, 
tomon ui ti mamente posse do Cllr• 
go de alto comissario da provin· 
eia de Moçambique, para que O 11r. dr. Brito Camacho e o ministro da marinha, l<>go 

epós a posse do primeiro, foto11r1111.m-•~ para a l1ust ra
çdo Por1ug1;o•a. 

fõra nomendn. 
O aoto da poe· 
se tomou foros 
da ver<l11d11Iro 
aoo ·teolmen to, 
ee&uudo as Ba· 
las e oorredo
res do Miniete
riodasColouiu, 
onde a cerlmo· 
nia 11& realisou, 
li tora i mente 
eheioB de gen· 
te. O sr. d r. 
B rito Camacho, 
literato ilust re 
e h ome m de 
gmnde oapaoi· 
dade, vai lalll&r 
obra que com 
oer te:aa o d is· 
iingnfrá entre 
os polHlcOll que 
p1.r 11'-luel pro· 
vind11 iêm pus· 
!lado. 

O novo ministro da Alemanha 

O mlolelro da AI.manha ulndo do Paço do 'I 
a e tem · 

Q miuliltro dll Alemn.oha, sr . .â.. Va· 
r.·tiacb, ent1egou 11s s1111s croden· 

oiaes no sr. Presidente d .l Republlc11. 
À corlmonia re.11ison-s.i no enlll Lula 
X V, 'roca1ulo·ee º" dii1c11rsoe da praxe. 

Estado em que ficaram nR vag1les do comboio de mercadorias 
que d ~scorrilou na •crosslma• de Mafra 

Incidente domestico ou como o menino e o cão •e••"I estrelas 
por causa do •biberon•.- Do Llfe, de NoJe York. 
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«Vereis amor da patria, não movido 
De premia vil, ma..~ (l{to e quasi eterno. . » 

~'OST ADAS - Cl\nto 1.0 
- E&t, ~ 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA A~ENAI Tanta. honra! 
NÓS ecoe do qno se passa lii pox· fóra, mal!. N.ão àabemos ae Já rep1nar11m que 

· tambem, e principalmente, pelo outro! ~et~mo~ sendo vieitadoi> pox· peRsoos de 
Xão é bonito n111n pesi:ioa talar de ai motivo .iá apontado: porque 11111 ('Bpir· runi~ll. ~mportanci.i\ : o monarca belga, 

p1·oprü1, mas releve-se-nos a imodos· ro ou uma alfinetada de Nnmatiemo 1° prmoipe mo11aquenee, o filho do rei 
~ia, porque n'ei;ta horA, pol' má.is qno noe torna egoieta e <\ odada acaba de i de Inglatenn . ·: 
façamos para concentrar a ate1içil.ô no noe inl.enompe1· para nos lembriw que . Está-11e ~ ver que as visitas leva111 
mnudo exterior, não o conseguimos': são horna de tomar o comprimido de J agua no bico, a q ual agua vem a ser 
mal o tentamos, logo um espirro ou aapirinu e a oompetente chl\à11d11 de aqueles cav:alheiroe, imperantes ou as· 
1111111 a!fiuetnda. de reumntiso10 nos obri- flôr de bonag.-w. pirantes a 1aso, virem cá aprender oo· 
g;\ a peus<\r em nó,;, em detrimento de . .iUé 1! semana, se eative1·mo11 melhor- ! mo se goverll:''\ e povo, para 11os senfl 
outros aesnntos sem duvidA> muito mais smhos. reepeotivoe paxzes apl1oarem o que me· 
interessantes. J. Neu t r al-. lhor os terá impx·eaaionado. Infeliz. 

Jià uus troe dias que um golpe d'ar,
1 
________ ..,.. ___ ___ _ 

011 coisa assinl, nos gripou e, embora 
o 1ettor não tenha na.da com 1sso, nós Chá, c h é l 
temos mnito, já pel11s dõres que nos 
apoqneutam, já pelo que temos de dar 
no medico que nos visita, já pelo qne O Marques leinb1·am-sc, clece~·lo, 
a farmn.oia nos leva, ,já pela dieta- tl'csLe S"l'~1 1de llo111em, que é um sJrn· 
com frangos pelo mitigo preço d'um !iolo nac1onal-o Marque~. ia.mos di
cns1il de per1ís, dos gordos. Este estado z?ndo~ desde Petl,~eni~10 que .dá e ro- j 
é particulanueute deeugradavel, como vas cl uma agudeza ele esph'1to fora 
podem snpor, não só porque priva tem· cio vulga.r. 1 la po1!eo contaram-Hos 
pom1:ia.mente a sociedade do nosso Rme· esta., que . 6 al.nhuHI a a um i;.ei1atlo1· 
no convivio mas tn.mbem porque esta· ela Rol)ll'hhca. 111a.s q ue vfomos a ·•WC· 
mo" pl'ivnd~r< dE> co11vivex· com !\ dita 1 ' 1 R'~•ar '111º ~e passou com o Marques. 
Mciedude. 1.' 01 0 diabo, na '.lula tl'insl.l'l•Çào mente uen hum dos visitantes b . 

l'°'H não ó ii.rrelindor o nãotel·mofl Pl'llllana, para 0 cnsunart>,rn a juutiu· 1·tnguês. Re nãopodintl\lllb ª
11 

epoi
d'd . as lcf,)'a,; e ;1 formai· ·is silnln .. ~ 0 0 j t . em apren· 

po 1 o c·u111p~1meut1u·.o 1nOJH1l'C11be~g11, nfio admira. !IOf'{ 11 ' 110' ·: • ' 1 ~11] • er 11oauoasoH JOrnais a linguagem da 
.1 quem 1101> ltgim1 a1~t1goe lnço~ de 1um: ainda se soletra.vi!. e l<'mpo ' '° P 001-dura e d11.11?nsatez . que aqui é neltdn 
p~tui., cleade que eRt1vemoA Vlll não viu 1101 cli<i 0 prorc .. 0 • quü. quu 1 1 eutre oe pohhcos das djvers11a flloQ/SeR 
a ~1· para n g1M>rr1\ po1· ca11sa d'ele; não s:; 1 e r e ainda aasistiudo ás sessões do pal'la· 
é ignalmentfl de. co11trariar o nilo po- l mento, onde a boa edncaçíto, o respeito 
c!?1·ruos tamhem ir ao mwonh'o do pri.n· P?lo nosso semelhante. 1\ alta eloquen· 
('Jpe de M ouaC'o, por qltem. unh'imOR cu1. etc. poderu servil' de wodelo .1011 
1<&11ti wentofl an11logos. desde qne ga-1 pail~es maia 11dea11tadoe. ' 
nbi\tnoR _nw cnvnlo de t.o!!tão n 'uma l'O· A' primeira vista, pm:eoe qne da 11 011. 
leta~ Eyt efltamos a ver qne chega ai RI\ parte tem havido o cuidado de ieo· 
o p1·ino1pe inJ?lêB

7 
Begnndo filho de ena lllr os visitautes, evitando-lhes 0 

rnagestade br1t11111ca e do me11mo modo "º?tlloto do qne, 11Cin11l, oonsiitne pro· 
11iio cousegulreu1os aprese11t1u·-lhe os j pr1ameute a n11cão · mne se tal tem 
nosRos reapeitos-ncís, que fomos tão i\oonteoido, o erro Ó evidente porque 
11dmiradores da avó de sua alte1r.a, "ºI vão lá pal'a fóra fazer uma id~ia falsa 
t~~po em qne lhe vi6utO~ a efigie nns <te. Portugal. e ponco poderão a.provei-
l1b~aa, a CJ,natro. mil e qumho~tos ! 

1 
tal . das mmtne porfeiçõe" qne temos 

L qiumtos mais ass11ntos tenamos pa· prouunc:üissc a l'>i lnh chá }>o. , 1Je portas a dentro. 
t·a explorar e · L d 1· · · · · • • • HJlll A • ' . · p.1.1·a. com e es e 1cu1r o .1n co11llec1a o valor elo e, do /t. e do á. sexm., n apos.ar que neu1 doram 
1P1tor l mas o J)e()ueno nem para traz nc-n; 1 peln eterna •g1·éven do lixo. 

Passmnos Ofl olhos pelo noticiario para cl iant.e. ' ' ' ' 
dos .jol'nnise os olhos vão·se-aos u'elea! -Diga, menino, insistia o proressor ... _ _____ _ 
Tet~tros, por exemplo: uurn. anspiciosis· C, h, á, que fa?:? · DE FÓR A 
si.ma esti:eia no S. Luiz, da sr." D . .A.1- O Marques. coçando a cabeça. 
d1ni\ de l:lonsa, pot· sinal qno fodRB as - Faz sauá. 
r~lhas 11.le ch~mam c.AlbiJJa., pela ma- Hi·sada no auclitoro dos miudos. 
1111\ que ~~ n este paiz de ·nunca cha- -Não, menino, <llssc o 11wstre. e. 
ruar ás <'.º'ªIV! e 1t;, p0A$oas pelos seus 11: á, torlas junlas fazem o 1to111e 
ve1·datle1roa uoutes: uwa peQaalegre no duma bel>Jda q11R n 1m~11 i 110 co~i11. 
.Avenida., com p1·eocnpaçílo da parte do ma tomar em sua casa. 
trndutor, de lllo te1· snpl'imido as eaca- O Marques, mc<lita. 
b1·011id11dos, 001110 ae o publico portn- -E ' uma bebida. ({UE' se pri>nan1 
guêi; iosfio mais moral do que o fran· com ~mas folllinhas ... O~ilam.se na 

1 

cés; o reg1·esso á c111ffa paterna, isto ó, <'•halen:a, cllep-0.is <leiía.sc-lU1es ng1J.1 
M Xaoioutil, de filhos que andavam a ferver... Oue bebida é? 
cxtrRviados por casas nlheia11, como O Ma.i·quc~, .rrrn~lo e quedo. 1 
11e não fosse lieit.o a qnalqner procurar O mestre, unpacwnle: 
F111at11nto fóra do lnr, qllando aqui lh'o -'E' .chá, me!1ino, é c/111.! Perccufll1: 

1 

não dão. . . -·P~rcebi, $1Jffi, Sl'. JWOfC'SSO I'. 

'Fl 11 politicà? E as •gréves• ? rn 0 azei· -~em. ~gora vnmos là a ver ,;n (• 
le a sois escudos o litro·? E o cambio capaz de }lllll,ar as let.ras e, 11, ~ e. 
sob1·e IJondre's' a 8"! E 0 piio de ::ta n fal• C, I~. é, q11e taz? . 
t1lr1 'E o i:-; Miu·tiuho fi porta com 0 vi· O .MarQues, Prontamie111e: 
uho do tei·mo pelo reço de' Jmorium-1 -F~z café! 
Chl'is~i ·.'. .. lllaa de ~111dA. d'iaso talare· :01 estas e por ou trai; é QUC val Sei' 

mos, niio só porque m11! 11os chegam oe ~1i:J'~~ ~a 5~f{u~~~ t~a~s P~~~~i~~: 1 

Pagina fin a l 

Partimos, seguindo a ostl'ad11 

D'nm belo sonho d'amor; 
Dentro em nós, uma nlvo1·ada 
De luz, som, perfume e cor. 

~eg1·eesámos, de lougildn, 
J•, o caminho eucautndor 
Parecen-nos á cl!eg11.d11 
Qne era de lnto e de dor. 

Vi-te e viste-me. Depois 
Keparl\wo·nos os clois 
Num mutuo e frio desdeu1, 

l'oís notámos a mudança: 
Tinhas bmncn a linda trm1ç11, 
R cu era vel ho tn 111 bem! 

J otté Ca s t i lho, 



O SECULO COMICO 
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Ecos teatrais 
l<lw vista do grande exito obtido no 

teatro de ~. fo1i7. pela ach'i11-cn11tora 

EM P-OCO§) 
Aldiun ele 8onsa, 11 empreza resolven l 
explorar a opera, 11 co111aç1u· pelo cl10- .,,,===,,..... 
he11gl'it1., 1·11.jo protagouism 11erà feito / 
pelo actor Henrique Alves. Em segui
da cautar-se-ba a e Hoheme•. para es
h'eia., u 'este genero, do acto1· A1·ma11-
do de 'Vaaconceloa, no papel de .Mimi. 

- A. ewpreim do tMfn:o fü, Trindade, 
qne vai levar 1í conn o •TJie1·midor.,, 
tencionava convidar o sr. dr. Brito Ca
macho para dl)Se!llpenba.r o papel de 
,\[arat, mas desistiu em vista de ena, 
ex.A se t·ecnsa.r terminantemente o en· 
trar 110 banho. 

- Vão i'<luparecor uo teatro Nacio· 
uul os artistaa Edm\1·do Bra11ão e Lu
cinlla Simões, 11'1111111 peça original do 
sr. dr .. foão de Uarros. iniitnlada. •À 
aproximação luso-brasileira•. 

- .f1\ se <mcontrnm lC venda i111s li· 
v1·at·ins a.<; peças .n. ;roão 'l'enorio• e 
•A Clll!ti-o., origiuuie do HL'. dr .• J ulio 
1 >1111taa. couíor111e se depreende das ca-

O Príncipe de Monaco 

erá de sangue régio, não insisto, 
Porém o que lhes digo é que o Camacho 
E' o rei dos janotas, ao pé d'isto ! 

BELMIRO. pàs xe11pectivl\s. A primeil·a vai ser ------
11da.ptacla rt scena espanhola pelo 11r. !!'-~~~~~~~~~~~-----~'!!!~--------~;,,,,,...,"!'!"!!!!!!!!!!! 
7iorilla o a sc~nuda á acena cl11S11ioa. de lidas e de aproxluuirmo1> pela inrn· 
poxtugnr'sa ~lo ~1'- .\11touio ll'errolra. ginnçii.o os t1ip11111es doa arloqnit111, OH 

O meamo illlf<tro poeta, ar. dl'. .Tulio •cotnges• daR vil'gens e os ba.1100,; doe 
DnJLtn.a, ost:i ti-abalhando u'nm novo risofl, novnR ideias nos O(·orreru sobro 
original intitnlndo •Hamlet.. constrnçõee e somos tenlados 11 dul'· 

- O sr .. r 01"&0 l:ioler, que couservon lhes corpo. 
na tradução do peça cl\falvnloca.• o ti- Assim, ngora ó que pel'oebe1110N que 
t11lo qne ti11l1a e111 espanhol, já 0110011- 11s c11sa11 de prégo tee111 o 11en qnê de 
1 r011 o equivalente na 11osa11 liugna. Na corujas, a Sant1i Casa da íVJisericordia 
proxiwa •reprisc• ser1I 1·eprese11tada lembra um seio ~urgido, d'amn do lei· 
c•o111 o lit.nlo de • Uoida, ui\o• . te, a fachada elo 1\ünisterio de 111str11· 

çi'io Publica tem semelhanças com 
AS CASAS 11 ma cabeça de burro, etc. 

A proposil.o da i11a11gnrnç1ío uo esta· 
Por qu~sczria? 

btleci mento e mais depencleuoiae da V oom ai., c:lie!.mdos do Hmsil. os .2rn11-
C'o111rnuhi11 Kodnk, 110 Chiudo, teem-se des artistas dramaticos Ecl11111·do Bt~\
pnblicado l·aolmnos que são verdadei- zão 0 Lncinda Simões, e sobre os 1110-
rai> obras p1·imas da literatura ua-0io- tivos d11 vinda os mais cljspar11tarlo1; 
11111. como aqnele ele que transcrevemos honto» teem cil'cnlado e "" 11111.is ext 1·a· 
o Kegnit1te tret1ho: ortlü11wil1s r1•11õea teem sitio invon W•· 

cAs casns como as coisas teem po1· <lns. 
vezes profanclns oltexnções, fisionomi· Não agrachtrh\111 ti'lo e1uine11ies fi. 
c1111 qno no ,jor11alist1• compete Iixu.r: gul'l\s uns terras elo l:iunta 01·u11\I Virão 

Iugid1ls 11 rebre a.nmr~ln? Iut.1·igas <lo 
b11Rtitloros? DNmven~:aR com n empl'e· 
111\s.'l 

Ni11g11eu1 tem nndn com as vitlni; 
ai heiaa, <! certo. nrns não an bomos por 
qm\ o nos-o publico eutellde que devo 
<hsculfr tndo qmmto dign l'er;peito a 
teatro o que os 11ctm:es toem de 1 ho 
dar satisfllcilo de tndo qnaul;o fa11t>111. 

01·11 anião, sntisfo<;-amoR 11 C'nriosi<l1\
orn .. lns vestem " m11sc111·11. do n11'lequiw de ge1·1•l. 
-tapume, pilltalgnda de cnrtM1es mul· I O nosso Etlmw~lo .Brar.uo, 6 aincl11, 
tioolo1·es, orn a face virginnl do mo· como 110 sabo, pesRon dese111po111\dn, 
des10 •cotuge., 01·a o riso frnnco e ,wu·bosn e 11111ito capuz de füze1 o ~(·Jl 
1Lberto . dna fn·clmdn'a dos grtttHles bau. rpé d'al(erea a num mnlher. a.per.ar de 
cos e CJ0111p:111 l1i11s•. ,j1i tur idade p1n·n geueml i·ofornmdo; 

.Já o uoa110 estimava! colega Yitoi· pnr sim pal'le, IJnciuda Simões ó nindn 
Hugo tinh11. notado qne as casas por;. 1i11si11nnute, 11gr11dnvel o <lo cor11<,1ào sen
~11i1\m fisiouomins expressivas. que fa· lsivel. O J:hazilo ap11ixo11ou-1:1e peht L11-
lav1"11 como goute; ml\fi o poet1~ não cinda, as ta col'l'espondu11 'l d 'nl . . , llut 

l'0111ieg11in ntingil' oa 1irrojad0f! ou111es l rnpto: estu foi 11Lplada po1· nquele e 
aí4 oucle ti·epon o antot" dlls li11h11s vo111 pnHRl\I' a t.na de mel i~ Porl,nwiL 
tra11Rcritns. J•l a venl11de é que depoi1:1 Jt1' q1!e 11ãq 1~ 011!•1'11 coisa. 

Loga rczs sczlectos 

TROTE H GAuOPH 

1 [;1 e~1ms quu os dono~ 
Me g1Lbau1, ó oe1·to 
Mm• v1st.11f; do perto 
Niio p11ssa111 d'nuR mônôR. 

.\. miuha ~ Ião fi1111 
<~no é só npinnt·la, 
.J li. toda ~e inchi11a. 
Parece q 11 e r111 n. 

Mns tem on tr1\11 p1·P11da!' 
'l'ow tais pl'edic·udos 
(~11e pas~am por le11das 
8c forem co11 1a<l11R. 

l~lll t1-ote o i.:nlopn 
l!l' que ela se a11i11w 
l!l ca!'l'O em qne 'ºP<' 
8alton-lhc po1· cima. 

Bmq11a11ío a )lnria 
T1i mpon n b11ixela 
(,e,•011-rue .. 111 11111 clia 
l>e ~'aro 11 'l'oudela. 

~11.ltei a Gonvein. 
'l'oqnei 0111 I~oRcôa 
rn ~IJl qun~i ho1·a e maia 
E~atrava em Lisboo. 

1 )ms porias a rai;111 
FG1~ t1iiK d iabrnras 
t~we frêR ferrmlurni< 
( 'lne~111·11111 em bras11! 

::'{i'íío 1111 duns ti~nai; 
ABlRi1u n 'eatti 1i11111do. 
Com tando-"e ª"' legu11>1 
Hit<o frês po1· segn ndo. 

J)u ,JOÃO DE lh:US. 



Triumfo! 

- Venódo.' Não conoencidol 

•Os bispos teem recomendado aoR parocos o de'1ido 
respeito ás instituições republicanas . . . •-Do!" jorn(ICli 
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O principe Al
berto de Mo

naco, que acaba 
de nos visitar, não 
é apenas uma fi
gura aristocratica 
de soberano, uma 
testa coroada que 
por esse motivo 
apenas tenha di
reito ás nossas ho
menagens. 

O 'princif"le Al
berto de Monaco, 
que em 10 de se
t~m bro ae ltiti9 
sucedeu a seu pai 
Carlos Ili, é um 
erudito, uma fi
gura extraordina
ria no mundo da 
sciencia e a quem 

esta muito deve. 
Ele é por assim 
dizer o fundador 
da sciencia ocea
no~raf ica. 

De 1889 até 
hoje, como bom 
soberano, ele tem 
operado em Mo
naco uma verda
deira transforma
ção. Tudo, desde o 
aspecto exterior 
até á vida inter
na, foi transfor
mado. Monaco 
tem por isso hoje 
o aspecto de uma 
grande cidade, de 
uma capital gran
diosa e elegante. 
Avenidas, largas 
ruas, jardins, rons
truções maravi
lhosas, tudo isso 
a vontade tenaz 
do principe Alber
to creou e deu 
forma. Assim, 
Monaco tem uma 

O prlnclpe Alberto de Monaco catedral famosa, 
um belo palacio 

principesco, um mlnisterlo, um museu de antropologia 
prehistorica, um magnifico porto, um hosf'lltal modelo e 
um museu oceanografico, que é o primeiro do mundo. 

O príncipe de Momco não é, pois, apenas um sabio 
ensimesmado em trabalhos do seu mister de erudito. E• 
um governante na mais completa acepção da palavra. A 
constituição pela qual Monaco hoje se rege foi ele que 
lh'a outorgou. E• tambem da sua cre:ação a camara do 
comercio, que tanto impulso tem da<do ao comercio e 

vida locais. Suas são tambem, a creação de um li
ce·t, a de uma biblioteca comumal, de uma escola 
industrial modelar, pois que o prrincipe tem consa
grado muita da sua actividade á imgfrução. Monaco, 

além d'isso, tem uma Opera e cada ano realisa 
as suas exposições de Belas; Artes. E• por as
sim dizer este minusculo patís, um principado 
de sonho, onde não chegarm as grandes con
vulsões dos povos. Todos afü trabalham, todos 

A .-statua do prlnclpe de Moneco. Marmore 
executado por Uenls Puech. 



·-

Vista geral de Monaco. 

ali são felizes, e, como os povos felizes 
não teem historia, não registam os grandes 
periodicos todos os dias o seu nome. Nem 
bombas, nem gréves, nem atentados. Mo
naco vive uma vida esplendida, pequeno 
pais minusculo colocado sobre a égide da 
sciencia. 

Se como governante o príncipe Alberto 
é notavel, como sabio ele é tão celebre co
mo Edison, Marconi ou Pasteur. Fundou o 
seu Museu Oceanografic;o em Monaco e 
para o enriquecer o seu hiate tem cruzado 

I 

A fachada do Museu Oceanografico 

A Torre de Santa Maria que foi reconstruida por 
determinação do prlnclpe Alb~rto de Moneco. 

todos os mares do No.rte ao Sul, da Spitz
berg aos Açores, da Australia ao cabo do 
mundo. 

Desejoso de vulgarisar, instituiu em Pa
ris uma sucursal, onde todos podem acom

panhar os progressos da scien
cia. Academias, Institutos e Uni
versidades, contam-se hoje no 
numero dos seus membros e 
ele proprio escreveu as suas 
aventuras de caça e de viagem 
n•um curioso livro La Carriere 
d'un Nau1gateur. 

Se o príncipe Alberto tem 
A sclencia descobrindo as riquezas do oceano. Monumento oferecido o seu nome ligado á sciencia l pelPS colonias estran9eiras de Monaco e inaugurado d f f J • t J' 

. ~~~~--------~-ª--13~~-'_ªb_r_ll_d_e_1_b1-4. ____ ~~--~----~--e---o-rm~a~-ª--q_u_e~1~m~o-r-a~1s-o-u...-'1M!I• 



A trocando ao Ter· 
reiro do Paço. 

S. A. S. o Principe de Monaco desembarcando no Caes 
das Colunas. 

Aspecto da 
Prnçn do 

Comercio li 
chegada de 
S. Alteza. 

Aguardando 
o prlnclpe 

o nome 
do seu 
paiz, vis
to que ele 
constitue 
o seu 
apelido 
vulgari-

j 

1 • 
1 



O pdnclpe 11lsltando Vale de Zebro . 

• 

Um curioso sirupo, onde, a contar da esquerda paro 
a direita, em 5. • logar, se \lê o prlncipe. 

sado, Monaco tem reconhecido ' e 
agradece a sua obra de desenvolvi
mento e expansão e exulta com as 
su1~ leis e providencias tão crite
riqsamente adotadas. Assim, se é 
certo que cada povo tem o governo 
que merece, não é menos certo que 
o principe Alberto merece o povo 
que tem. figura de governante no-



• 

A 'lllslta 00 Vale 
de Zebro. 

tave·I e 
de sabio 
assaz co
nhecida, 
tal é a que 
por dias 
permane
ceu sob o 
ceu d·es
ta nossa 
linda Lis
boa .. Q 
principe 
de sem -
barcou 
do seu 
hiate, as
sistiu a 
uma ses-
são da 
Sociedade de Geografia de 
Lisboa, visitou o Aquario 
e Vale do Zebro, assistiu 
a um banquete no Minis
terio do Interior e com a 
sua figura simples e agra
davel a todos impressio
nou e conquistou. 

O príncipe de Monaco 
realisa o ideal dos sobe
ranos felizes na sua con
dição dominadora, fertil 
em desenganos para ou
tros. Ele amou a sciencia 

A contincncin oo desemborque em Vale do Zebro. 

O principe vlsllnndo as depcndencias du Escola de Torpedos. 

que lhe compensa aureo
lando-lhe a fronte. O seu 
povo tributa-lhe uma afei
ção ilimitada e presta-lhe 
publica e ostensivamente o 
tributo da sua gratidão. 
Homem de sciencia pro
funda, soberano amado, 
que mefihores fadas ao nas
cer se poderiam ter cur
vado s<0bre o seu berço 
para a flcuxo derramarem as 
suas graças? 

• 



ATUALIDADES 

o rrlncipe Jorstc, filho do 
re de JnS1lolerra, que, cli
zern, tra\lernPnte \lisita 
Llbboo a bOrdodo ·dread-

noustth• Tem ra/re 

O alferes de Prtllhoria Joa
quim Duarte Simões Junior, 
que em le!lltimn defeza ma
tou um guarda repuf Ucano, 
pelo que acaf n de ~cr ebsol
•lclo. (1:. •o oficiei da direita). 

' . 
~ -....:. .. . 

O nspecto do banquete 

Ao sr. L'mbortlni Pinto, uoeeo ministro em 'Berlim, ofereceu aÁB8oeia9ão Comer
cial, no Avenida Palace, um al01090 de homeongem. Entre os oonvidudoe oontavam
eo os 81'1!. José Maria Alvnrez, .A.lvaro de Lacerda, Monteiro Guimaritee, Albert lúoiei
ru, Lisbol\ de Lima, Edmond Santos, Carloe Gomes, Gonçalves TE:ixei.ra, :M.arlo d1.> 
Carv11lho, Oliveira Soares, eto. 

Funeral do estudante de medicina Manuel Atraro Granate, que se suicidou por ter ficado re
pro\ludo em anetomio, nu PaculdPde de Medicina de Lisboa 
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Fabricante 
e deposltario: 

Rua de Sant'~nna á Lapa, 44 
Telefone 1364 Central Telegramas: COURAÇA, Lisboa 
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EXPORTADORES 

E IMPORTADORES -
Desde o mez de julho, 1919, que as REVISTAS INTERNAC/ONAES DE DUN, 

se publicam alem das edições em ESPANHOL e JNQLEZ como até aqui, tambem 
em PORTUQUEZ e FRANCEZ. Estas quatro edições circularão principalmente 
nos paises seguintes: 

EDIÇÃO ESPANHOLA: 

EDIÇÃO INGLEZA : 

EDIÇÃO PORTUGUEZA: 

EDIÇÃO FRANCEZA: 

Espanha, filipinas, Antilhas, Mexico, America Central e America 
do Sul {exceto Brazil). 

Estados Unidos da America, Oran Bretanha e Colonias Britanicas, 
Holanda, Scandinavia, lndias Holandesas, Japão, China, Islandia, 
Siberia, Alaska, Hawai e Africa. 

Portugal e suas Colonias, Brazil. 

França, Belgica, Colonias Francesas, Suissa, Luxemburgo, ltalfa, 
Orecia, Russia, Abissinia e Egypto. 

Milhares de fabricantes, exportadores e importadores, em virtude da publi
cidade feita n'estas revistas, teem encontrado o melhor MEIO DE AMPLIAR AS 
SUAS OPERAÇÕES E ALCANÇAR NOVOS MERCADOS em todos os paizes. 

As 12 Su\:t:rsaes proprias da Casa Dun na Peninsula recebem 
assinaturas para estas Revistas. 

Todo o comerciante que se dedica á exportação e importação, interessa-lhe 
asslgnar esta rev/sta 

R. Ci. DUN b Co. 
Doenlla Internau~nal ~e Informes oara o fomento e ornteu.ao ~o rnmeruo, ruama em Bem vork em 1841 

248 SUCURSAES NAS 5 PARTES DO MUNDO 

A CASA DUN Unlco llgenclo de informes Comercioes que 
possue DOZI: Sucursnes proprlns nn Peninsulo. 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do GomerGio-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

tlllUlllltUlflUUUUIUUUUUUIUttttlltllUllltOttftllUUllllllllllUlllllllUUUIUI 

M. FONT A. MASCARO 
•lreetor ceral para a Europa Occldental Dlrector para Portucal e Colonlas 

19Z0-------1841-· 
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M. Ml V 1 R G l N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo eacfarece no 
11asssado e prason te • 
prediz o futuro 

Garantfa a todoa os 
meu• clientes: com. 
pleta veraulllade oa 
consulta ou reewbolso 
oo dwhelro. 

CoosuHas todos os 
dias uLels das t 2 as 22 
horas e po" cori·espon
~encla. 1•:uv1a~ 1õ cen-
1avos para resposta. 

Calçada da Patrta~
cal, n.• 2.1.•, ""li. (Cl-
010 da rua d · Alegrla, 

\ 1>red10 esriulna>. 
'~~~~~~~~~~ 

Jf ºº!!~~=~~~~~f :~~ 
- Rua da Prata, 97 -

!lustração Por!U!JW!eo -

J\ M ARCA de Fabrica 
rt ·'Yale" significa cin
coenta annos de um bom 
exito notavel na invenção, 
desen'1olvimento e refinamento 
das fechaduras de todas ciass11:s, 
da Ferragem para Constructores, 
dos Asseguradores para Portas e 
dos Cademaes de Correntes. 

A prova do seu valor monstra
:>e na demanda dos prcductos 
Yale que tem ensanchado a 
planta Yale desde quando era 
uma officina de fechaduras ser
vida por um homem s6 em 1840, 
até convertir-se na instituição 
actual que abarca 24 acres e 
emprega 4500 operarios nos seus 
55 edificios. 

Busque - se a Marca de Fa· 
brica "Yale." :B uma garantia 
visivel de boa qualidade. 

The YALE & TOWNE 
Manufacturing 

Company 
E:11Abolecida em 1868 

. 
""'" ........ 

1 1 
j e t Desejam consor· 

ll
e~urativo Il li~ A M l D ~ RUBI clar-se uma sonho· 

t asamen os ra vluva,drnanos. 
• bonita, elegante e 

lelefone: Centrei 3851 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

, lnstrulda. multo digna e de flnlssln:ins 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 

<1ualldadcs domestlrns e sentimentos mo
' rACs sendo possuidora de u mn sollCla ror
. iunn no Ylllor de 0-2 contos o egunlmente 

Rapaz 31 anos pequena fortuna. larga pra
llra administração quaosquer negocios co· 
morclaes ou ngrlcolas. serio cnsarla com 
>enllora solteira ou vi uva sem rllhos tenha 
meios. (l\cspoatn com selo) M. CLUB Ol! 

-LISBOA - NF.W·YO!\K POllTO, 

u passado, o presente e o tuturo ~:r:~~~ c~f~~mi::~ 
fisionomista da Europa 

M.Me BROUILLARD 
lJiz o passado e o pre
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
e incomvaravel em '1aticl
nios. t'elo estudo que fez 
das ciencias, quiroman
cia~. cronologia e lislolo· 
~ ia,. e pelas apl!caçõe.!I 
P.rallcas das teorias de 
(.iall1 Leveter, Oesbarolle.!I, 
Lamorose, d' Arpenligne9, 
madame Brouillard tem 
percorrido es prlncipaes 
cidade$ da Europa e Ame
rica, onoe foi admirada 
pelos numerosos clientes 
de mais alta categoria, a 
quem predisse a queda do 
lmper10 e todos os acon· 
tecimentos que se lhe se

guiram. Pala portuguez, trancez, inglez, alemão, italiano 
e hesl'anhol. Dé consultas diarlas das U de manhil ás li 
da noite em seu gabinete: 4.?, HUA lJO CAHMO, .IJ (So·J 
vre-lola>-Lisboa. Consultas u 5.00, IOeOO e UtO<.I. 
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O verdadeiro de AntoniG 
Dias Amado. l~egistado &til 
f.odofl os paizes .. l!'armr.cin LUSO· 
BRAZILEIRA, Praça de S. Pau

lo, 20, 21, 22. 
Telefone 1667 -- L 1 S BOA 

Suzano v Pinto 
Rocio, 114 e 115 

-Ai!aLi· 
li, como vae 
lí'ío "chie" 1 
Que lind~ 
vestido! 
-E tu, Tar 

til, que ele
gaucia ! Ficai. 
te tiio bem e11~ 
se wnruji~ 
nho !. .. 

E u'este e 
n 'outros dla· 
loitos se ma
nifesta o con

teutame1nto dos Wbés que vestem da 

• Rouparia para senhoras e creanças e mowals 
para noivos e recemnascldos 

NO 

Roc io, 114 e 115 - Telef. 283 



eOLGATE'S RIBBON DENTAh CREAM. 

Pasta para õenfes õa acreõifaõa marca americana <.tolgate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estampllhas seré enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUSO-AMERICANA DOS ESTABEhECIMBNTOS 

OASTON, WILLIAMS 6 WIOMORE, L.DA 
EXPORTADORES & IMPORTADORES 

LISBOA - PORTO LISBOA, Te/ef. C. ~ ~~:~ 
Encontra-ac cm todos os bons estabelecimentos que tambcm vendem sabonetes, perfumes, loções, 

clixlrcs dcntlfrlcos, crémcs, etc., d'csta acreditada marca americana. 


